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Fategídio promove workshop 
sobre ética profi ssional 

na Enfermagem com 
participação do presidente 
em exercício do Coren/MG

A Faculdade Técnica Fa-
tegídio realizou, nesta quinta-
-feira (22/10), o 1º Workshop 
sobre Ética Profi ssional, em 
Teófi lo Otoni. O evento te-
ve como tema “A evolução 
da regulação do exercício 
profi ssional da Enfermagem 
no Brasil”, ministrada pelo 
enfermeiro Lucas Noguei-
ra, presidente em exercício 
do Conselho Regional de 
Enfermagem de Minas Ge-
rais (Coren-MG). Página 8

Farmácia Indiana incorpora 
Lojas da Poupa Minas e 

amplia atuação em Minas

Eleições 2026: segundo turno 
teve horário de votação 

prorrogada, pausa na apuração 
e denúncias sobre transporte; 

Lula é reeleito presidente

A Farmácia Indiana 
amplia sua presença em 
Minas Gerais com a aqui-
sição de 14 lojas da Pou-
pa Minas – tradicional rede 
do Centro-Oeste do es-
tado. Trata-se da quinta 
aquisição efetivada pela 
varejista, reforçando a es-
tratégia de encerrar 2026 
com 340 lojas. Página 2

A prorrogação do ho-
rário de votação e a in-
terrupção temporária da 
divulgação dos resulta-
dos marcaram o segundo 
turno das Eleições 2026, 
realizado em 25 de outu-
bro. Após denúncias de di-
fi culdades no transporte 
público, o ministro Cris-
tiano Zanin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
estendeu a votação até as 

19h, no horário de Brasí-
lia, nas seções cujas urnas 
ainda estavam abertas. A 

apuração foi retomada 
após o encerramento do 
prazo adicional. Página 3
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Cidade/Gerais
Lista Tríplice para a 
Chefia da PCMG: um 

chamado à autonomia 
institucional e à 

renovação republicana
O artigo de autoria 

do Delegado-Geral de 
Polícia aposentado e Pro-
fessor de Direito Penal e 
Processo Penal, Jeferson 
Botelho, ganhou desta-
que na sexta-feira, 23 de 
outubro de 2026, no si-
te do SINDEPOMINAS.

No texto, o autor de-
fende a formação de uma 
lista tríplice para a esco-
lha da Chefia da Polícia 
Civil de Minas Gerais, 
destacando as vantagens 
desse modelo para o forta-
lecimento da legitimidade 
institucional, a valoriza-
ção da carreira policial e 
a consolidação de uma 
gestão orientada por cri-
térios republicanos, demo-
cráticos e transparentes.

A reflexão reconhe-
ce que, embora a forma-
ção da lista tríplice não 
imponha, por si só, vin-
culação normativa ou 
obrigatoriedade jurídica 
ao chefe do Poder Exe-
cutivo, sua adoção pode 
representar um impor-
tante avanço democráti-
co. A proposta também 
aponta para a necessida-
de de aperfeiçoamento 
do ordenamento consti-

tucional, mediante a al-
teração da Constituição 
da República de 1988, 
a fim de conferir maior 
densidade normativa às 
garantias de autonomia 
e independência institu-
cional das Polícias Civis.

Mais do que discutir 
um procedimento de esco-
lha, o artigo propõe uma 
reflexão sobre o futuro da 
Polícia Civil, a dignidade 
da função investigativa e 
a necessidade de superar 
práticas de subserviência 
incompatíveis com a ma-
turidade das instituições re-
publicanas. Chegou a hora 

de romper os grilhões da 
subserviência e inaugurar 
uma nova era republicana, 
na qual a verdade não tenha 
dono e a Justiça não seja re-
fém de gabinetes. Acesse o 
site do SINDEPOMINAS 
e leia o artigo na íntegra!

Por Jeferson Botelho 
- Delegado-Geral de Polí-
cia aposentado da PCMG 
- Professor de Direito 
Penal e Processo Penal 
- Escritor, Jurista e Advo-
gado em Minas Gerais.

h t tps : / /www.s in -
d e p o m i n a s . c o m . b r /
artigo-juridico/lista-triplice-
-para-chefe-de-policia-civil

Farmácia Indiana incorpora 
Lojas da Poupa Minas e 

amplia atuação em Minas

Teófilo Otoni realiza a XII 
Conferência Municipal dos Direitos 

da Criança e do Adolescente

A Farmácia Indiana 
amplia sua presença em 
Minas Gerais com a aqui-
sição de 14 lojas da Pou-
pa Minas – tradicional 
rede do Centro-Oeste do 
estado com cerca de 20% 
de participação de merca-
do na região. Trata-se da 
quinta aquisição efetiva-
da pela varejista, reforçan-
do a estratégia de encerrar 
2026 com 340 lojas, dis-
tribuídas entre Minas Ge-
rais, Bahia e Espírito Santo.

A transação abre 
também uma nova fren-
te de expansão, baseada 
na incorporação de ope-
rações já consolidadas 
regionalmente. Entre os fa-
tores que pesaram na de-
cisão estão a presença da 
Poupa Minas em Divinó-
polis, um dos principais 
polos econômicos locais, 
e a força da marca jun-
to ao consumidor local.

"Com essa aquisição, 
a marca Indiana atinge um 
território importante, inte-
grando-se a um negócio que 
já detém amplo domínio do 
mercado local. É uma de-
cisão que preserva as ca-
racterísticas e o modelo de 
atendimento", explica Tai-
ro Sousa, diretor de Expan-
são da Farmácia Indiana.

A conversão de bandei-
ra das 14 unidades será gra-
dual e deve levar cerca de 
um ano, respeitando o cro-
nograma e as particulari-
dades da rede. Ao longo da 
transição, as lojas migrarão 
para o modelo de opera-
ção, comunicação e iden-
tidade visual da Farmácia 
Indiana, um processo que 
inclui aplicativo, convênios 
e programas de benefícios.

As lojas também con-
tarão com o hub de saúde 
Indiclinic, que oferece to-
das as vacinas disponíveis 
na rede privada e 12 testes 
laboratoriais rápidos para 
triagem de doenças como 
dengue, Covid-19, influen-
za e diabetes. Os pacientes 
também têm acesso a che-
ck-ups de colesterol, diabe-
tes e pressão arterial, além 
de programas de contro-
le de peso, cessação do 
tabagismo e revisão medi-
camentosa. O portfólio de 

A Prefeitura Munici-
pal de Teófilo Otoni, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social 
e Habitação, em parceria 
com o Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e 
do Adolescente (CMDCA), 
realiza a XII Conferência 
Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.

O evento, idealizado 
como um espaço essencial 
de diálogo, participação so-
cial e construção coletiva, 
visa debater e propor dire-
trizes para o fortalecimento 
das políticas públicas vol-
tadas à proteção e garan-
tia dos direitos de crianças e 
adolescentes no município.

A iniciativa busca en-
volver representantes da so-
ciedade civil, profissionais 

serviços inclui ainda con-
sultas por telemedicina.

Para conduzir essa eta-
pa, a empresa estruturou 
um núcleo dedicado, for-
mado por representantes 
das duas companhias, res-
ponsável por mapear as 
necessidades de cada uni-
dade e coordenar as fren-
tes de operação, sistemas, 
marketing, comunicação 
e canais digitais. O pla-
no prevê ainda o aprovei-
tamento da expertise das 
equipes da Poupa Minas.

“Acreditamos que o 
conhecimento do time exis-
tente será um dos fatores 
de sucesso para essa aqui-
sição. O propósito da Far-
mácia Indiana é agregar 
valor a uma marca já con-
solidada no mercado de 
atuação. Faremos com mui-
to cuidado e respeito todos 
os movimentos nesse mo-
mento de integração, com 
os colaboradores, clien-
tes e a comunidade de ma-
neira geral”, complementa 
Mácia Magalhães, direto-
ra de Operações da rede.

"Queremos preservar 
o conhecimento das equi-
pes e a proximidade que 
elas construíram com os 
clientes ao longo do tem-
po. Nosso objetivo é fazer 
essa transição de forma 
cuidadosa, valorizando 
as pessoas e a experiên-
cia que já existe em cada 
unidade", destaca Tairo.

Expansão em merca-
dos estratégicos - Entre as 
prioridades do plano de ex-
pansão estão manter o rit-
mo de abertura de 30 a 50 
novas lojas por ano e avan-
çar no retrofit das já existen-
tes. O objetivo é garantir um 
padrão uniforme de opera-
ção e experiência em toda 
a rede, independentemen-
te do tempo de funciona-

mento de cada unidade.
A aquisição da Poupa 

Minas ocorre em um mo-
mento de aceleração des-
se plano de crescimento 
da Farmácia Indiana, uma 
das dez maiores redes do 
varejo farmacêutico nacio-
nal, segundo a Abrafarma. 
A estratégia dá continuida-
de à trajetória da empresa, 
fundada em Teófilo Oto-
ni em 1934 e construída a 
partir do interior mineiro.

Segundo dados da pró-
pria companhia, a Indiana 
passou de oito unidades, 
em 2000, para centenas de 
lojas atualmente, manten-
do Minas Gerais como um 
de seus principais merca-
dos. Com a incorporação 
das lojas da Poupa Minas, 
a rede amplia sua presença 
na região e soma mais um 
capítulo à sua história de 
crescimento por aquisições.

Sobre a Farmácia In-
diana - Uma das dez maio-
res redes do grande varejo 
farmacêutico nacional, se-
gundo a Abrafarma, a Far-
mácia Indiana é uma das 
pioneiras do setor no Bra-
sil e mantém operações 
desde 1934. Foi uma das 
primeiras do país a imple-
mentar iniciativas como 
atendimento 24 horas, la-
boratórios de manipulação 
e serviços de televendas. 
Além da plataforma pró-
pria de e-commerce, hoje 
reúne 300 lojas distribuí-
das pelos estados de Minas 
Gerais, Bahia e Espírito 
Santo, sendo que cerca de 
200 dispõem de salas de 
assistência clínica. (Aces-
se www.farmaciaindiana.
com.br - Siga no Facebook 
e Instagram: @farma-
ciaindianaoficial - #far-
maciaindiana /// S c r i t t a 
- Contato: Jéssica da Con-
ceição / Leandro Luize).

das áreas de assistência so-
cial, educação e saúde, além 
das próprias crianças e jovens 
da região. A presença da po-
pulação é fundamental para 
garantir um debate amplo e 
inclusivo sobre o futuro e a 
proteção social da infância e 
juventude em Teófilo Otoni. 

Serviço e Programa-
ção - Data: 4 de novem-
bro de 2026 - Horário: Das 
8h às 15h30 - Local: Ex-
pominas - Organização: 
Prefeitura Municipal de Te-
ófilo Otoni, Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social 
e Habitação e CMDCA.

Quinta aquisição da história da companhia reforça 
plano de chegar a 500 lojas até 2028

Organizado pela Prefeitura e pelo CMDCA, o evento no 
Expominas busca reunir a comunidade para debater políticas 

públicas e garantir os direitos do público infanto-juvenil

A conversão de bandeira das 14 unidades será 
gradual e deve levar cerca de um ano, respeitando o 

cronograma e as particularidades da rede
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Opinião/ Gerais

Eleições 2026: segundo 
turno teve votação 

prorrogada, pausa na 
apuração e denúncias 

sobre transporte; Lula é 
reeleito presidente

Quem cuida da nossa 
saúde agora se 

aposenta mais cedo
Promulgada em 16 de 

outubro, a Emenda Cons-
titucional 140 cria regra 
especial de aposentadoria 
para os agentes comuni-
tários de saúde e de com-
bate às endemias — mais 
de 400 mil profissionais 
que visitam casas, ruas e 
comunidades pelo Brasil. 
Quem se enquadra, quan-
do pode pedir e o que ain-
da falta regulamentar.

Toda cidade tem uma. 
A pessoa conhecida que 
bate porta a porta, pe-
sa crianças, marca exa-
mes, orienta sobre dengue 
e vacina, e sabe o nome 
de todo mundo da rua. 
O Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde 
existe desde 1991 (Minis-
tério da Saúde) e, segun-
do o Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos de 
Saúde (CNES), o Bra-
sil tinha 402.777 agen-
tes de saúde em atuação 
em julho de 2024 — en-
tre Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS) e Agen-
tes de Combate às Ende-
mias (ACE) —, além dos 
agentes indígenas de saú-
de e de saneamento, que 
também entram na nova 
regra. São mais de três 
décadas cuidando da po-
pulação com um detalhe 
incômodo: a aposentado-
ria deles seguia a regra 
geral, a mesma de quem 
trabalha sentado em um 
escritório. Para uma fun-
ção feita de caminhada, 
sol, contato com doença 
e porta em porta, “os ris-
cos inerentes à atividade” 
sempre foram reconheci-
dos no papel — mas nunca 
em anos de contribuição.

Isso mudou em 16 
de outubro, quando 
o Congresso Nacional 
promulgou a Emenda 
Constitucional 140 (tex-
to integral disponível no 
site do Planalto). A par-
tir dela, ACS e ACE têm 
regra própria de aposen-
tadoria, mais cedo que a 

geral (62 anos para mu-
lheres e 65 para homens).

Como fica a regra no-
va - No regime permanen-
te, a mulher se aposenta 
aos 57 anos e o homem 
aos 60, desde que compro-
vem 25 anos de contribui-
ção e 25 anos de efetivo 
exercício na função (art. 
201, § 8º-A, da Consti-
tuição, incluído pela EC 
140). Os dois 25 têm de 
existir ao mesmo tempo — 
quem tem 25 de contribui-
ção mas só 10 na função 
ainda não se enquadram.

Quem já está na ati-
va: a transição - Para 
quem já trabalhava como 
agente quando a emen-
da saiu, a idade exigida 
começa mais baixa e so-
be aos poucos (arts. 3º e 
6º da EC 140): até 31 de 
dezembro de 2030, va-
lem 50 anos (mulher) e 
52 (homem); entre 2031 e 
2035, 52 e 54; entre 2036 
e 2040, 54 e 56; a par-
tir de 2041, chega aos 57 
e 60 definitivos. E há um 
detalhe que pode anteci-
par ainda mais (arts. 3º, § 
1º, e 6º, § 1º, da EC 140): 
cada ano de contribui-
ção e de função acima de 
25 reduz um ano da idade 
exigida, até o limite de 5. 
Quem tem 30 anos de con-
tribuição e 30 de função 
pode se aposentar aos 45 
(mulher) ou 47 (homem). 
Existe também uma regra 
de pontos — soma da ida-
de com o tempo de con-
tribuição (arts. 4º e 7º): 
Nessa regra é necessá-
rio que a soma chegue a 
83 pontos para mulheres 
(com 60 anos) e 86 para 
homens (com 63 anos), 
exigindo 15 anos de con-
tribuição e 10 de função.

Quanto recebe - Pa-
ra agentes vinculados ao 
regime próprio dos servi-
dores (RPPS), a emenda 
garante integralidade e 
paridade (arts. 3º, §§ 3º e 
4º, e 4º, § 3º, da EC 140) 
— ou seja, aposenta com 

o salário integral da épo-
ca da saída e acompanha 
os reajustes dos servidores 
ativos. Mas atenção: essa 
garantia vale para quem 
ingressou no serviço pú-
blico até 16 de outubro de 
2026 e não optou pela pre-
vidência complementar; 
quem entrou depois não 
tem o mesmo tratamen-
to. Para quem é filiado 
ao INSS, a emenda pre-
vê um benefício extraor-
dinário pago pela União 
para complementar a apo-
sentadoria e assegurar o 
mesmo padrão — mas es-
se complemento ainda de-
pende de regulamentação.

Já vale? Como pedir 
- A emenda está em vigor 
desde o dia da publicação, 
e já é possível dar entrada 
no pedido: no INSS, pela 
aposentadoria por tempo 
de contribuição, invocan-
do a EC 140; nos regi-
mes próprios, direto com 
o Município ou o Estado. 
Não existe ainda um ser-
viço específico no aplica-
tivo Meu INSS para essa 
aposentadoria, e o com-
plemento da União segue 
pendente de regulamenta-
ção — por isso, o pedido 
precisa vir bem instru-
ído, com provas dos 25 
anos de função: contra-
cheques, termo de posse, 
CNIS, declaração da pre-
feitura. Vale buscar um 
advogado ou a Defenso-
ria Pública para mon-
tar o requerimento certo 
— a diferença entre um 
pedido genérico e um pe-
dido bem feito é, aqui, li-
teralmente anos de vida.

A EC 140 reconhece, 
enfim, o que as estatísticas 
já mostravam: a função do 
agente desgasta, expõe e 
exige uma vida inteira. 
Quem passa os melhores 
anos cuidando da saúde 
dos outros merece sair da 
ativa antes, com dignidade 
e com o salário preserva-
do. Agora, a regra existe 
— e vale a pena conferir.

A prorrogação do ho-
rário de votação e a in-
terrupção temporária da 
divulgação dos resulta-
dos marcaram o segundo 
turno das Eleições 2026, 
realizado em 25 de ou-
tubro. Após denúncias 
de dificuldades no trans-
porte público, o ministro 
Cristiano Zanin, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), estendeu a vota-
ção até as 19h, no horá-
rio de Brasília, nas seções 
cujas urnas ainda estavam 
abertas. A apuração foi 
retomada após o encerra-
mento do prazo adicional.

A medida alterou o 
cronograma previsto, que 
estabelecia o fim da vo-
tação às 17h. Quando a 
determinação foi comu-
nicada, a Justiça Eleitoral 
já havia iniciado a tota-
lização dos votos. Para 
cumprir a decisão, o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) interrompeu tem-
porariamente a divulga-
ção dos resultados, que 
estava em 0,25% das urnas 

apuradas. "As duas candi-
daturas que disputam as 
eleições presidenciais no 
segundo turno alegaram 
problemas no transpor-
te de eleitores, razão pe-
la qual concedi a medida 
liminar", destacou Zanin.

Esta medida com a li-
minar de Zanin tumultuou 
a apuração, gerou dúvidas 
e vai servir para as recla-
mações por muito tempo. 
Não se sabe, e é provável 
que a lisura da ação não foi 
comprometida, mas o fato 
do ministro Zanin não per-
tencer ao sistema eleitoral, 
fazer valer a vontade de 
passar o horário para ter-
minar a apuração para 19h, 
não tem procedente, ainda 
mais que o passado do Mi-
nistro, que foi advogado 
de Lula.Por certo isto vai 
ser o mote dessas eleições.

Diante do caso, o co-
ordenador da campanha 
de Flávio Bolsonaro (PL), 
Rogério Marinho, cri-
ticou o que chamou de 
“impressionante o nível 
de intervenção” de al-

guns magistrados. Sem 
mencionar diretamente a 
decisão do ministro Cris-
tiano Zanin, o senador 
fez críticas nas redes so-
ciais. Segundo o Metrópo-
les, Marinho, que lidera a 
oposição no Senado, afir-
mou esperar que "qual-
quer golpe judiciário ou 
chicana administrativa 
não prospere pelo bem da 
democracia" e defendeu 
que a decisão fosse con-
duzida com o que classi-
ficou como" bom senso.

De acordo com a 
Agência Brasil, a deter-
minação do ministro Cris-
tiano Zanin chegou ao 
Tribunal Regional Elei-
toral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) após as 17h, 
quando diversas seções já 
haviam encerrado os traba-
lhos e emitido os boletins 
de urna. Em pronuncia-
mento de encerramento do 
segundo turno, Nunes afir-
mou que essa movimen-
tação afetou os sistemas e 
as rotinas de apuração da 
Justiça Eleitoral, que tive-
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Sesc abre mais de 350 

vagas para cursos 
gratuitos em Almenara 

e Teófilo Otoni

Quem procura cur-
sos gratuitos de música, 
dança, esportes ou re-
forço escolar pode con-
correr a uma das mais 
de 350 vagas ofereci-
das pelo Sesc em Alme-
nara e Teófilo Otoni, 
nos Vales de Minas. As 
inscrições para as ati-
vidades de 2027 come-
çaram na quarta-feira 
(21) e seguem até 22 de 
novembro de 2026. As 
oportunidades são des-
tinadas a pessoas com 
renda familiar de até 
dois salários mínimos 
por pessoa. Trabalha-
dores do comércio de 
bens, serviços e turis-
mo que possuem a Cre-
dencial Plena do Sesc, 
assim como os depen-
dentes, têm priorida-
de no processo seletivo.

Os interessados po-
dem se inscrever pelo 
aplicativo Sesc em Mi-
nas ou diretamente nas 
Centrais de Relaciona-
mento das unidades par-
ticipantes. Os cursos são 
gratuitos e, em algumas 
modalidades, o progra-

ma também oferece va-
le-transporte e lanche.

As vagas são ofereci-
das nas áreas de educa-
ção, cultura e esportes. 
Segundo o Sesc em Mi-
nas, as modalidades con-
templadas são: Dança; 
Balé baby class; Balé in-
termediário; Jazz dan-
ce; Música; Canto básico 
e intermediário; Tecla-
do básico e intermedi-
ário; Violão básico e 
intermediário; Espor-
tes; Karatê iniciante e 
intermediário; Educa-
ção Reforço escolar em 
Matemática; Reforço 
escolar em Língua Por-
tuguesa; Projeto Criar.

O Sesc não deta-
lhou, no material divulga-
do, quantas vagas estão 
disponíveis em cada mu-
nicípio, nem quais moda-
lidades serão oferecidas 
especificamente nas uni-
dades de Almenara e Te-
ófilo Otoni. Também não 
foram informadas as fai-
xas etárias atendidas por 
cada curso, nem os dias 
e horários das ativida-
des. As vagas fazem par-

te do Programa Sesc de 
Gratuidade, destinado 
a pessoas com renda fa-
miliar de até dois salá-
rios mínimos por pessoa.

As inscrições co-
meçaram em 21 de ou-
tubro e seguem até 22 
de novembro de 2026. 
Os interessados po-
dem se candidatar pe-
lo aplicativo Sesc em 
Minas ou presencial-
mente nas Centrais de 
Relacionamento das 
unidades participantes.

Confira os endere-
ços e horários de fun-
cionamento divulgados 
pelas unidades: Colé-
gio Sesc Teófilo Otoni: 
Rua Lauro Vieira Otto-
ni, 40, bairro São Diogo, 
Teófilo Otoni. Horário 
da secretaria: segunda 
a sexta-feira, das 7h às 
17h. Horário do colé-
gio: segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 12h20 e das 
13h às 18h20. Sesc Alme-
nara: Rua Doutor Sabino 
Silva, 142, bairro Tereza 
Cristina, Almenara. Fun-
cionamento: segunda a 
sexta-feira, das 8h às 20h.

Com chegada das chuvas, 
Cemig orienta sobre 

dispositivo que ajuda a 
proteger eletrodomésticos 

contra raios

Com o início do período 
chuvoso em Minas Gerais, 
tradicionalmente marcado 
por temporais e grande in-
cidência de raios, a Cemig 
alerta para a importância de 
proteger as instalações elétri-
cas das residências contra os 
efeitos das descargas atmos-
féricas. Somente entre janei-
ro e setembro de 2026, o setor 
de Meteorologia da compa-
nhia registrou cerca de 1,7 
milhão de descargas atmos-
féricas no estado, número que 
reforça a necessidade de cui-
dados preventivos, especial-
mente nos meses de maior 
ocorrência de tempestades. 

Uma das alternativas pa-
ra reduzir os riscos de danos 
a eletrodomésticos e equipa-
mentos eletrônicos é o Dis-
positivo de Proteção contra 
Surtos (DPS). Relativamen-
te simples e acessível pa-
ra compra da população, o 
equipamento pode ser insta-
lado no quadro de distribui-
ção de energia das residências 
e atua na proteção contra ele-
vações repentinas de tensão, 
que podem ocorrer duran-
te tempestades, inclusive 
em consequência de raios 
que atingem a rede elétri-
ca ou suas proximidades. 

O DPS funciona desvian-
do para o sistema de aterra-
mento as correntes associadas 
a surtos de tensão, impedindo 
que parte dessas perturbações 
alcance os aparelhos conecta-
dos à instalação elétrica. Des-
sa forma, ajuda a reduzir a 
possibilidade de danos a te-
levisores, computadores, ge-
ladeiras, máquinas de lavar e 
outros equipamentos utiliza-
dos no dia a dia. A proteção, 

no entanto, não é absoluta e 
depende da escolha corre-
ta do dispositivo e das con-
dições da instalação elétrica. 

Para garantir a eficiên-
cia do sistema, a Cemig re-
comenda que a instalação 
seja realizada por eletricista 
qualificado, que deverá ava-
liar as características da re-
de interna, o aterramento e 
o modelo de DPS mais ade-
quado ao imóvel. O dispo-
sitivo deve ser integrado ao 
sistema de proteção elétri-
ca da residência, seguindo as 
normas técnicas aplicáveis. 

Proteção que come-
ça dentro de casa - Além 
do DPS, outro equipamen-
to importante é o Disposi-
tivo Diferencial Residual 
(DR), também conhecido co-
mo IDR. Diferentemente do 
DPS, que atua na proteção 
contra surtos de tensão, es-
sa proteção identifica fugas 
de corrente elétrica e inter-
rompe automaticamente o 
circuito, ajudando a preve-
nir choques elétricos. Ou se-
ja, enquanto o DPS protege 
equipamentos, o IDR garan-
te a segurança das pessoas. 

A adoção desses dispo-
sitivos deve estar associada 
à manutenção periódica das 
instalações elétricas, prin-
cipalmente em imóveis 
antigos ou que passaram 
a utilizar equipamentos de 
maior potência sem a de-
vida adequação da rede. 

De acordo com a técni-
ca de Segurança do Trabalho 
da Cemig, Geziane Calix-
to, investir em medidas pre-
ventivas é fundamental para 
proteger os moradores e evi-
tar prejuízos materiais duran-

Minas Gerais registrou 1,7 milhão de descargas atmosféricas entre 
janeiro e setembro de 2026 e equipamento instalado na rede elétrica 
interna do cliente pode reduzir prejuízos com a queima de aparelhos 

O DPS funciona desviando para o sistema de aterramento as 
correntes associadas a surtos de tensão, impedindo que parte dessas 
perturbações alcance os aparelhos conectados à instalação elétrica

te o período chuvoso. “Com a 
chegada das chuvas, aumenta 
a preocupação com os efeitos 
das descargas atmosféricas 
sobre as instalações elétricas. 
O DPS é uma solução rela-
tivamente simples, que pode 
ajudar a evitar prejuízos com 
a queima de equipamentos 
eletrônicos e eletrodomésti-
cos. Mas é importante lem-
brar que a proteção depende 
de uma instalação adequa-
da, com aterramento e ava-
liação de um profissional 
qualificado. A prevenção é 
sempre o melhor caminho 
para garantir mais seguran-
ça dentro de casa”, destaca. 

Cuidados que ajudam 
a evitar acidentes - A Cemig 
também orienta os consumi-
dores a verificar as condições 
das tomadas e do aterramen-
to das residências. O padrão 
brasileiro de tomadas com 
três pinos prevê um conta-
to destinado ao condutor de 
proteção, fundamental pa-
ra o funcionamento seguro 
de diversos equipamentos. 
A retirada desse pino ou o 
uso de adaptadores inade-
quados pode comprometer 
a segurança da instalação. 

Equipamentos de maior 
potência, como chuveiros 
elétricos, micro-ondas, fri-
tadeiras elétricas e ferros de 
passar roupa, devem ser uti-
lizados em tomadas e cir-
cuitos compatíveis com suas 
características. O uso de ben-
jamins, extensões e adap-
tadores inadequados pode 
provocar sobrecarga, supera-
quecimento e até incêndios. 

Durante tempestades 
com raios, a companhia reco-
menda retirar aparelhos conec-
tados à tomada e não realizar 
intervenções na instalação 
elétrica. Quando for possível 
desconectar equipamentos 
sensíveis com antecedência 
e em condições seguras, es-
sa medida também pode aju-
dar a reduzir o risco de danos. 

A Cemig ressalta que o 
DPS não substitui o sistema 
de proteção contra descargas 
atmosféricas (SPDA), conhe-
cido como pára-raios, quan-
do exigido para a edificação. 
Os dois sistemas desempe-
nham funções diferentes e 
podem atuar de forma com-
plementar na proteção do 
imóvel. (Crédito: Cemig Di-
vulgação. Fonte: Geziane 
Calixto, técnica de Seguran-
ça do Trabalho da Cemig).
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Opinião/Moda
José Carlos Freire

Os pés no riacho

Professor da UFVJM,
Campus de Teófi lo Otoni/MG

A vida de cada pessoa é 
uma grande coleção de mo-
mentos. Extraordinários, ba-
nais, incríveis, comuns. De 
todo tipo. A memória não 
retém tudo; seria impossí-
vel. Mas alguns permane-
cem, bons ou ruins. Eles nos 
constituem. Há momentos 
que podem, inclusive, ser 
agrupados por período, co-
mo se formassem uma das 
temporadas de uma série.

Creio que na biogra-
fia de quem é pai ou mãe 
há duas temporadas espe-
ciais: a da própria infância e 
a da infância dos fi lhos. Es-
ta última costuma ser uma 
recordação da primeira: fi -
lhos nos desperte da letargia 
da vida adulta. De repen-
te, voltamos a correr, a brin-
car, a dançar e a sorrir. Por 
isso, quando os fi lhos cres-
cem, acumulamos duas sau-
dades: de quando éramos 
criança e de quando os fi lhos 
eram pequenos. Os avós, por 
certo, têm três saudades...

No meu caso, há um 
momento especial que está 
ligado a um lugar também 
singular. Quando os fi lhos 
chegaram, já conhecíamos o 
mar. Porém, a primeira vez 
que fomos à praia com os 
pequenos foi um aconteci-
mento! Júlia tinha três anos 
e Lucas, oito meses. Fomos 
a Cumuruxatiba, no sul da 
Bahia. Uma vila sossegada, 
cujo acesso por estrada de 
terra parece preservá-la da 
agitação do mundo moderno.

Em um dos pontos da 
costa, na parte mais rural da 
Vila, há o encontro de um ria-
cho com o imenso oceano. 
Fica na praia do Rio do Pei-
xe. É um singelo balé de água 
doce e água salgada, a cada 
instante mudando mais para 
cá ou para lá o ponto de con-

tato. Pois bem, ali está um dos 
meus momentos especiais: é 
a praia em que brincamos pe-
la primeira vez com os fi lhos.

Passaram-se treze anos 
e aquelas pequenas crian-
ças se tornaram adolescen-
tes: ela com dezesseis e ele 
com treze. Nesse intervalo, 
fi zemos boas viagens. Aju-
dou, neste caso, o fato de que 
as famílias dos avós moram 
longe, cada uma num ex-
tremo de Minas. Além das 
visitas de família, também 
conseguimos fazer alguns 
passeios memoráveis. Tu-
do simples, dentro das con-
dições, mas cheio de afeto.

Neste ano resolvemos 
voltar a Cumuru. E lá fomos 
nós! Arrumar as malas, ajei-
tar o carro, escolher as músi-
cas para se ouvir no caminho. 
A viagem, a parada na estra-
da, a chegada. Os quatro no 
mesmo quarto, fi la para o ba-
nho, tomar café juntos, jo-
gar, assistir fi lmes, lanchar 
à noite. Foi tudo mágico! 
Como das outras ocasiões.

Ficamos hospedados 
próximo ao local da primei-
ra vez. A ideia era, de algum 
modo, demarcar esse tempo 
de passeios em família amar-
rando uma viagem de antes 
com a de agora ao mesmo 
lugar. Porque nada dura pa-
ra sempre; é o jogo da vida. 
Logo, logo cada um seguirá 
um caminho. Não é que não 
possamos estar juntos, mas 
será diferente. Um ciclo vai 
se fechando e esta viagem 
foi uma espécie de ritual.

Numa das manhãs, 
acordei cedinho e saí só. O 
dia amanhecendo, o mar cal-
mo, a praia deserta. Resolvi 
ir até aquele ponto da praia. 
Sentado na areia, coloquei 
os pés no riacho. Imedia-
tamente, duas músicas me 
vieram à mente: uma foi 
“Canção das simples coisas”, 
de César Isella e Armando 
Tejada Gómez. A belíssima 
letra diz, a certa altura: “Uma 

pessoa sempre volta aos ve-
lhos lugares onde amou a vi-
da”. Foi um estalo: entendi 
que aquela praia era um lugar 
sagrado para mim. Levei tre-
ze anos para perceber melhor. 
A chegada dos fi lhos, lá atrás, 
havia sido um momento que 
me reabriu o encanto pela vi-
da. Estaria passando, agora, 
por um novo encantamento?

A outra música foi “For-
ça estranha”, de Caetano 
Veloso. A letra, também pro-
funda, fala da vida, do tem-
po, do caminho do artista. O 
trecho que mais se destacou 
no meu relance de memó-
ria foi o que diz: “Eu pus os 
meus pés no riacho e acho 
que nunca os tirei”. Perce-
bi que, de alguma maneira, 
aquilo servia para mim: era 
como se eu nunca tivesse ti-
rado os pés daquelas águas.

Bom seria se o que fala 
a mesma música fosse ver-
dade também: que o tempo 
passa e ele nunca envelhe-
ce. Não. Não é assim: a gen-
te envelhece. Tudo passa 
como as águas do riacho 
correndo para o mar. O que 
fi ca? Aquilo que pode fi car, 
enquanto é possível, pre-
servado pela memória. É 
ela que conserva momen-
tos e lugares marcantes. Es-
pecialmente aqueles nos 
quais a gente se encantou.

Voltei para a pousada 
comovido. Aguardavam-me 
para o café. Eu queria con-
tar da minha caminhada, fa-
lar de tanta coisa! Até que me 
“caiu a fi cha”, como se dizia 
antigamente. O que cabia 
naquele momento, naque-
la mesa, era apenas isso: to-
mar o café juntos, deixando 
que cada um tecesse, com os 
fi os de sentido, suas próprias 
recordações. Não era hora 
de se teorizar: era a hora de 
simplesmente amar a vida.

 (*) Professor na 
UFVJM, Campus de Te-
ófilo Otoni/MG. Contato: 
freire.jose@hotmail.com.

MODA VERSÁTIL 
- As mudanças climáticas 
e a possibilidade de um El 
Niño intenso pressionam a 
indústria da moda a rever 
calendários, tecidos e estra-
tégias comerciais. Com es-
tações menos previsíveis, 
marcas enfrentam o risco 
de lançar casacos no calor 
ou roupas leves durante on-
das de frio. A resposta pas-
sa pela ampliação do uso de 
tecidos respiráveis, leves e 
de secagem rápida, combi-
nados a materiais que ofe-
reçam isolamento térmico. 
Malhas flexíveis, sobre-
posições e peças adaptá-
veis ganham importância 
para atender a variações 
bruscas de temperatura.

A tradicional divisão 
entre coleções de verão e 
inverno também começa a 
perder parte de sua previsi-
bilidade.Marcas e varejis-
tas precisam aproximar os 
lançamentos das condições 
climáticas efetivamente re-
gistradas. Coleções cápsu-
las e entregas menores ao 
longo do ano permitem re-
agir com mais agilidade 
às mudanças de deman-
da. A estratégia também 
ajuda a reduzir estoques 
encalhados, liquidações an-
tecipadas e desperdícios.

No início de outubro, 
a Paris Fashion Week já re-
fl etiu esse desafi o, com tem-
peraturas elevadas e maior 
atenção às peças de transi-
ção. O desafi o será conciliar 
inovação têxtil, planejamen-
to de produção e rentabilida-
de em um mercado no qual o 
clima interfere cada vez mais 
nas decisões de compra.

VAIVÉM - A 36ª edi-
ção do Minas Trend encer-
rou-se em Belo Horizonte, 
com expectativa de mo-
vimentar mais de R$ 40 
milhões em negócios. Os 
levantamentos iniciais tam-
bém indicaram mais de 5 
mil visitantes. Realizada 
pela FIEMG, a feira reuniu 
100 marcas em 191 estan-

A moda all-season da Chanel
des, com coleções de vestu-
ário adulto e infantil, bolsas, 
calçados, joias e bijuterias. 
Sob o tema Made in Mi-
nas, o evento apresentou 
lançamentos para o outono/
inverno 2027 e buscou am-
pliar as conexões entre fa-
bricantes e compradores. A 
programação inclui desfi les 
do Minas Trend Kids, com 
mais de 30 marcas no salão 
de negócios, além de apre-
sentações de moda e ativi-
dades voltadas ao varejo.

- A leitora ou o leitor 
já ouviu falar de 'perfumes 
gourmand'? Eles existem, 
e são aquilo que a expres-
são indica, pois evocam 
aromas de alimentos e so-
bremesas. E já conquis-
tam espaço no mercado de 
fragrâncias, com notas de 
baunilha, caramelo, choco-
late, amêndoas e doces cre-
mosos. A tendência avança 
para composições mais ou-
sadas, que exploram referên-
cias a bebidas, confeitaria 

e até aromas salgados. Um 
exemplo é a Dior, que ex-
plora acordes adocicados 
em criações como Hypno-
tic Poison, com baunilha e 
amêndoa. Mais do que re-
produzir cheiros de comi-
da, a perfumaria gourmand 
vende sensações de confor-
to, prazer e memória afetiva.

PONTO FINAL: A 
popularização dos óculos 
inteligentes acende o alerta 
sobre privacidade e uso inde-
vido de imagens. Equipados 
com câmeras, microfones e 
recursos de inteligência arti-
fi cial, os dispositivos permi-
tem fotografar, gravar vídeos 
e compartilhar cenas sem o 
celular nas mãos. Embora 
tenham uma luz indicadora 
de gravação, ela pode pas-
sar despercebida por quem 
está ao redor. Entidades de 
defesa do consumidor e de 
direitos digitais já aponta-
ram riscos de registros sem 
consentimento. É a chamada 
É a chamada "moda espiã".

Wagner Penna Foto: Reprodução Web
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Segurança Pública
Polícia Militar prossegue 

com fiscalização de 
trânsito por meio da 

Operação Cavalo de Aço

Operação de 
enfrentamento ao 

tráfico de drogas resulta 
em prisão e apreensão 

de entorpecentes
Durante a operação 

Antidrogas, a Polícia Mili-
tar realizou a prisão de um 
indivíduo egresso do siste-
ma prisional, que utilizou 
sua residência para de-
pósito e comercialização 
ilícita de entorpecentes. 
Após diligências e ações 
policiais, as equipes obti-
veram êxito na interven-
ção, resultando na prisão 
do autor e na apreensão de 
drogas e materiais relacio-
nados à atividade ilícita.

Produtividade: 1 
autor preso; 10 tabletes 
pequenos de substância 
semelhante à maconha 
apreendidos; 6 pedras 
de substância semelhan-
te ao crack apreendi-
das; 1 pequena porção de 
substância triturada seme-
lhante à maconha apreen-
dida; 1 aparelho celular 
iPhone apreendido; R$ 
50,00 em dinheiro apre-
endidos; 1 microtubo 

contendo sementes de Can-
nabis Sativa apreendido.

Equipes Policiais: VP 
Ataléia - Tenente Vicen-
zo, Sargento Motta, Cabo 
Diego e Soldado Marques. 
VP Ouro Verde de Mi-
nas - Sargento Santana, 
Sargento Graciela, Solda-

do Leal e Soldado Bas-
tos. 15ª RPM - 19º BPM 
- 155ª CIA - Ouro Verde 
de Minas/MG. - POLÍ-
CIA MILITAR DE MI-
NAS GERAIS 251 ANOS 
– A FORÇA DO POVO 
MINEIRO PRESEN-
ÇA QUE PROTEGE.

A Polícia Militar 
de Ataléia/MG rea-
lizou na sexta-feira 
(23/10/2026) no mu-
nicípio de Ataléia/MG, 
a Operação Cavalo de 
Aço, voltada à fisca-
lização de motocicle-
tas e demais veículos 
de duas rodas, bem co-
mo de seus condutores.

Produtividade: 
14 veículos fiscaliza-
dos; 3 veículos autua-
dos; 6 AITs lavrados; 
1 inabilitado autuado. 
Equipe: Radiopatrulha 
- Sargento Motta; Cabo 
Diego. PMMG – 251 
ANOS - A força do po-
vo mineiro. Presença 
que protege. 15ª RPM 
- 19º BPM - 155ª CIA 
PM – ATALÉIA/MG.

Polícia Militar deflagra a 
Operação Cavalo de Aço

A Polícia Militar de 
Minas Gerais realizou 
Operação Cavalo de Aço, 
intensificando o policia-
mento ostensivo por meio 
de abordagens a motocicle-
tas e fiscalização em pon-
tos estratégicos da cidade.

 Produtividade: 15 
motocicletas fiscalizadas; 7 
autos de Infração de Trânsi-
to; 1 motocicleta apreendida; 
1 autor de crime de trânsito 
preso. Equipes: VP30237: 
Tenente Vicenzo, Sargen-
to Mota e Cabo Diego. VP 
33450: Sargento Izaguir-
res, Sargento Vitor e Solda-
do Ramalho. Polícia Militar 
de Minas Gerais, 251 anos. 
A força do povo minei-
ro. Presença que protege.

Polícia Militar prendeu 
um foragido da Justiça em 

Boa Ventura, distrito da 
cidade de Frei Gaspar

N a  q u i n t a - f e i r a 
(22/10/26), a Guarnição PM 
composta pelo Sargento Je-
siel e Sargento Pinheiro, 
recebeu a denúncia anô-
nima de que na região de 
Boa Ventura, distrito de Frei 
Gaspar, teria um indiví-
duo de nome M.P. S. cir-
culando na comunidade e 
que possivelmente este se-
ria um foragido da justiça. 

A equipe deslocou-
-se ao local e, após inten-
so rastreamento e coleta de 
informações, conseguiu lo-
calizar o foragido da justiça 
constatando a veracida-
de dos fatos após contato 
com o Fórum da comarca 
de Itambacuri. Trata-se de 
foragido da justiça por cri-
me de homicídio. Diante 
do Mandado de Prisão em 

aberto, o autor foi preso e 
será conduzido à Depol.

Equipe: 30272 - Sargen-
to Jesiel e Sargento Pinhei-
ro. Produtividade: 1 autor 
preso. 15ª RPM - 19º BPM 
- 155° CIA - Frei Gaspar – 
MG. - POLÍCIA MILITAR 
DE MINAS GERAIS: 251 
ANOS, A FORÇA DO 
POVO MINEIRO. PRE-
SENÇA QUE PROTEGE.
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Cidade

Fategídio promove workshop sobre 
ética profi ssional na Enfermagem 

com participação do presidente em 
exercício do Coren Minas Gerais

AFaculda-
d e  T é c -
n i c a 
Fategídio 

realizou, nesta quin-
ta-feira (22/10), o 1º 
Workshop sobre Éti-
ca Profissional, em 
Teófi lo Otoni. O even-
to teve como tema 
“A evolução da re-
gulação do exercício 
profissional da En-

fermagem no Brasil”, 
ministrada pelo en-
fermeiro Lucas No-
gueira, presidente em 
exercício do Conselho 
Regional de Enferma-
gem de Minas Gerais 
(Coren-MG). O cur-
so foi idealizado pela 
enfermeira e coorde-
nadora da FATEGÍ-
DIO, Valéria Neiva. 

A programação foi 

realizada às 19h, na 
sede da instituição em 
Teófi lo Otoni, e reuniu 
estudantes e ex-alunos 
da Fategídio em um 
momento de aprendi-
zado, refl exão e tro-
ca de conhecimentos 
sobre a regulamen-
tação da profi ssão, a 
ética e as responsabi-
lidades dos profi ssio-
nais de Enfermagem.

O proprietário da 
Fategídio, Dr. Eder 
Detrez, destacou a 
importância do tema 
e a satisfação em re-
ceber a discussão na 
instituição. Segundo 
ele, promover iniciati-
vas como o workshop 
contribui para a for-
mação dos estudantes, 
amplia o conhecimen-
to sobre a profi ssão e 

aproxima a comuni-
dade acadêmica dos 
órgãos responsáveis 
pela regulamenta-
ção da Enfermagem.

A presença  do 
presidente em exer-
cício do Coren-MG 
também representou 
uma oportunidade 
para os participantes 
conhecerem melhor 
o papel do conse-

lho e compreenderem 
a importância das 
normas que orientam 
o exercício profis-
sional, fortalecendo 
a formação ética e 
o compromisso com 
a qualidade da as-
sistência em saúde. 
Os participantes re-
ceberam certificado 
assinado pelo presi-
dente do Coren-MG.

temos vagas para pcd’s!

Nossa empresa acolhe as
diversidades, venha fazer

parte do time indiana!

curriculos@farmaciaindiana.com.br
Envie o seu currículo com o assunto  (PcD) para:

Evento reuniu estudantes e ex-alunos da instituição para discutir a evolução da regulamentação do exercício profi ssional da Enfermagem no Brasil


